
fatores de risco e de investimento em recursos midi�aticos que

informem a populaç~ao acerca das formas de transmiss~ao da

tuberculose e dos fatores de risco que predisp~oem a essa

patologia, conferindo mecanismos efetivos e aplic�aveis de

prevenç~ao e assistência, para que assim seja possível uma

reduç~ao consistente do n�umero de casos dessas infecç~oes.
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Introduç~ao: Existe uma relaç~ao entre baixo nível s�ocio

econômico e elevado risco de dengue. O sistema Brasileiro de

Sa�ude Suplementar atende cerca de 25% da populaç~ao do

país. Essa parte da populaç~ao tem um nível social mais ele-

vado e apesar da crescente participaç~ao como sistema com-

plementar de sa�ude, dados de hospitalizaç~oes por dengue no

setor privado s~ao raros.

Objetivo: Avaliar a prevalência e custos do manejo da den-

gue em usu�arios do sistema de sa�ude suplementar de uma

base de dados de 14 operadoras de sa�ude do Brasil.

M�etodo: Estudo observacional, retrospectivo com base de

dados secund�aria. Foram selecionados casos de dengue com

CID-10 A90 ou A91 de janeiro de 2015 a dezembro de 2020.

Casos com CID-10 de doenças com diagn�ostico similar a den-

gue at�e 3 semanas ap�os foram excluídos. A prevalência foi

calculada dividindo-se o n�umero de casos pela populaç~ao de

usu�arios do ano. Os custos foram corrigidos pela inflaç~ao de

dezembro de 2021 e avaliados por medidas de tendência cen-

tral e dispers~ao.

Resultados: Foram incluídos 63.882 benefici�arios distintos

e um total de 64.186 casos, sendo que o ano com maior preva-

lência foi 2015 (1,6% dos pacientes que utilizou o plano de

sa�ude). Houve tamb�em um aumento de casos em 2016 e 2019.

A mediana de tempo de internaç~ao foi 4 dias (IIQ 3 − 5) e o

custo mediano por internaç~ao variou de R$2.712,78 em 2015 a

R$3.887,61 em 2020. A maioria dos casos utilizou o pronto-

socorro como entrada e o custo mediano de pronto socorro

variou de R$545,58 em 2015 a R$659,33 em 2017.

Conclus~ao: O aumento de casos em 2015, 2016 e 2019 foi

consistente com o panorama epidemiol�ogico do país. Esses

dados de vida real evidenciam que existem outros fatores

al�em do socioeconômico no risco da doença e que houve um

aumento do custo do manejo da dengue no sistema privado

ao longo dos anos. Esses dados podem auxiliar em estudos de

sa�ude e economia que visem estimar o impacto de medidas

de prevenç~ao e controle. Ag. Financiadora: Takeda Pharma-

ceuticals Brazil.
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Introduç~ao: O vírus da dengue (DENV) �e o arbovírus de

maior relevância global. Classificado como flavivírus, família

Flaviviridae, �e um vírus de RNA fita simples e sentido positivo.

O DENV �e o agente etiol�ogico da febre da dengue,

apresentaç~ao sintom�atica caracterizada por febre, cefal�eia,

mialgia, artralgia e n�ausea. O DENV �e dividido em 4 sorotipos,

geneticamente semelhantes e antigenicamente distintos. A

infecç~ao por um sorotipo confere imunidade prolongada a

estemesmo sorotipomas tempor�aria contra os demais soroti-

pos. Por isso, em regi~oes endêmicas a substituiç~ao de soroti-

pos ocorre de maneira cíclica, em m�edia a cada 4 anos. Este

padr~ao de substituiç~ao ocorre em diversos lugares do mundo,

por�em, mais raramente, um mesmo sorotipo se mant�em

numa populaç~ao por mais tempo, fenômeno observado por

n�os nomunicípio de Araraquara-SP. Araraquara �e ummunicí-

pio de m�edia endemicidade para DENV, e entre 2010 e 2018, o

DENV1 foi predominante at�e que fosse substituído pelo

DENV2.

Objetivo: Caracterizar geneticamente as cepas circulantes

de DENV1 em Araraquara, de 2015 a 2021, usando sequencia-

mento do genoma parcial e completo. Com isso, explorar os

fatores gen�eticos e filogen�eticos relacionados a esses vírus.

M�etodo: Foram selecionadas 90 amostras de plasma positi-

vas para DENV-1, obtidas de uma coorte de indivíduos de 02-

16 anos, acompanhada de 2014 at�e 2021. RNA foi extraído

utilizando o kit comercial RNA viral mini kit 250 (QIAGEN,

ALEMANHA) e a viabilidade do material gen�etico viral foi veri-

ficada a partir do teste qPCR, gen�erico para os 4 sorotipos. Os

genomas completos foram sequenciados por m�etodo de nova

geraç~ao, com o MinION (Oxford Nanopore, Inglaterra). O

sequenciamento somente do envelope foi feito por m�etodo

Sanger. As an�alises gen�eticas e filogen�eticas foram feitas uti-

lizando os softwares CLC genomics workbench, mafft e

IQTREE2.

Resultados: Um total de 22 genomas completos e parciais

foram obtidos. Na filogenia, os vírus de Araraquara n~ao for-

mam clados monofil�eticos, e entre 2015 e 2021, 3 diferentes

sub-linhagens do gen�otipo V circularam no município, per-

tencentes �as linhagens 1 e 2 (L1 e L2)
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Conclus~ao: O achado de 3 linhagens de DENV-1/V em Ara-

raquara, al�em do agrupamento com amostras de outras

regi~oes, indica a constante reintroduç~ao do sorotipo 1 na

regi~ao em diferentes períodos. Ainda �e cedo para afirmar que

a diversidade gen�etica entre as linhagens foi importante para

manutenç~ao desse sorotipo no local.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102418
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Introduç~ao: A infecç~ao causada pela Influenza �e caracteri-

zada por infecç~ao viral aguda, de alta transmissibilidade, a

qual se d�a pelas vias respirat�orias, mediante secreç~oes, como

gotículas, aeross�ois e contato com a mucosa. O agravamento

do caso pode levar �a necessidade de hospitalizaç~ao, e em

alguns casos, podendo levar �a morte.

Objetivo: Identificar os fatores associados ao �obito por sín-

drome respirat�oria aguda grave (SRAG) causada por Influenza,

na populaç~ao adulta, no Brasil.

M�etodo: Estudo transversal, populacional, realizado a par-

tir de dados secund�arios do Sistema de Informaç~ao de Vigi-

lância Epidemiol�ogica da Gripe (SIVEP- Gripe). Foram

analisados casos de todas as regi~oes do Brasil, com início na

semana epidemiol�ogica 8 de 2020 at�e a semana epidemiol�og-

ica 4 de 2022. Crit�erios de inclus~ao: idade igual ou superior a

18 anos, idade inferior a 60 anos, com diagn�ostico de Influ-

enza por RT-PCR e com evoluç~ao do caso (�obito sim, n~ao)

registrada. Casos com registros incompletos ou com

informaç~oes inconsistentes, foram excluídos.

Resultados: Foram identificados 2273 adultos com SRAG

por Influenza, durante o período estudado. 343 tiveram o
�obito como desfecho, com taxa de letalidade de 15,09%, para o

grupo estudado. Destacam-se como principais fatores de risco

para �obito de adultos com SRAG por Influenza: n~ao houve

internaç~ao (RR: 7,706), sem tosse (RR: 2,993) e Idade (RR:1,036),

ambas com p<0,001. Al�em disso, raio X de t�orax n~ao realizado

(RR: 3,998), raio X de t�orax com infiltrado intersticial (RR:

3,160), sem asma (RR: 2,495), raça preta (RR: 2,253), n~ao rece-

beu vacina contra gripe (RR: 2,182), raça parda (RR: 1,870), sem

dor de garganta (RR: 1,549), (p≤0,005). Por outro lado, possuem

menos chances de �obito aqueles que apresentam nível m�edio

ou superior de escolaridade, n~ao tem dispneia e saturaç~ao de

O2 abaixo de 95%, n~ao possuem diabetes e doença neuro-

l�ogica crônica, n~ao foi internado em UTI, necessitou de

suporte ventilat�orio n~ao invasivo ou este suporte n~ao se fez

necess�ario.

Conclus~ao: Os resultados evidenciaram os fatores associa-

dos ao �obito por SRAG causada por Influenza no Brasil, e iden-

tificou fatores de risco e fatores protetores ao �obito.

Evidencia-se que quem n~ao recebeu vacina contra gripe apre-

senta o dobro do risco do desfecho desfavor�avel do quadro

gripal. Reforçando a necessidade de estimular a ades~ao �a vac-

inaç~ao, e propor mudanças nas políticas p�ublicas para dispo-

nibilizar vacinas contra Influenza a toda a populaç~ao, a fim de

prevenir casos graves e desfechos desfavor�aveis.
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Introduç~ao: O direcionamento de crit�erios epidemiol�ogicos

e fatores de risco do paciente com infecç~ao de pele/choque

s�eptico pode ser um fator decisivo na avaliaç~ao do

infectologista

Objetivo: Relatar caso de paciente de 75 anos, masculino,

com choque s�eptico/bacteremia e celulite de difícil trata-

mento por Aeromonas hydrophyla.

M�etodo: Descriç~ao do caso: Internado ap�os 6 dias de feri-

mento corto contuso em antebraço direito ocorrido na praia.

Apesar do tratamento inicial com ceftriaxona e clindamicina,

evoluiu com broncoespasmo, choque s�eptico e insuficiência

renal com necessidade de di�alise. Ampliado tratamento para

cefepima e vancomicina. Hemoculturas evidenciaram Aero-

monas hydrophila, sensível a cefepima, ciprofloxacina e sul-

fametoxazol-trimetoprim. Foi suspensa vancomicina e

mantida cefepima por 13 dias e ciprofloxacina para completar

tratamento. �E imunossuprimido por artrite reumatoide (em

uso de metotrexate, prednisona, hidroxicloroquina e etaner-

cept), al�em de DPOC (ex tabagista).

Resultados: Aeromonas Hydrophyla �e bact�eria gram nega-

tiva presente no solo e em ambientes de �agua doce/salgada,

alimentos (peixes, frutos do mar e carnes vermelhas),

podendo ser transmitida tamb�em atrav�es de feridas abertas.

Pode causar gastroenterite, meningite, sepse, infecç~oes de

partes moles graves e morte atrav�es da liberaç~ao de entero-

toxinas citot�oxicas capazes de causar hem�olise, vasta

destruiç~ao dos tecidos ap�os penetraç~ao cutânea. N~ao h�a
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